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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores é com grande satisfação, que fazemos chegar até vocês 
mais um volume   da Coleção Investigação Científica nas Ciências Humanas. Uma 
obra, com temas atuais e diversos, que gravitam e estabelecem liames com a dialética 
da Humanidade. Nesse contexto, as experiências vivenciadas em universidades e 
a própria trajetória social do homem, acabam sendo ingredientes de fortalecimento 
do pensar na Área das Humanidades. Praticizar o ato de pensar e interpretar nunca 
foi tão importante, quanto nos dias atuais.  A conjuntura social ao qual vivemos 
hoje, exige de nós, posicionamentos e constantes reconstituições das contexturas 
sociais. Por isso, revisitar o passado, discutir o presente e planejar o futuro, são 
ações extremamente importantes aos estudantes e pesquisadores das Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas. 

A obra está facilmente organizada em dois eixos temáticos. O primeiro, 
estabelece diálogos com práticas significativas, traz nas discussões modelos de 
estratégias pedagógicas que vão dos jogos analógicos à escuta sensível, pontuando 
experiências de novas e paradigmas desenvolvidos nos contextos de sala de aula 
nos mais diferentes níveis de ensino. Sinaliza para importância das tecnologias e do 
diálogo interdisciplinar para formação do indivíduo.  

O segundo eixo, traz aspectos significativos para uma boa reflexão nas 
Ciências Sociais Aplicadas. De forma (in) direta promove a (inter) ligação dialógica 
que perpassa por Leis; Políticas Públicas; Cooperativismo; Desenvolvimento Social; 
Religiosidade; Cultura; Saúde e etc. Um eixo, com forte inclinação e possibilidades 
de integração com os processos educacionais. Desse modo, a coletânea de textos 
desta obra, se estabelece como um convite à reflexão e às interfaces de olhares 
de pesquisados e estudiosos que desenvolvem suas investigações Científicas na 
Ciências Humanas.

Com isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
César Costa Vitorino

Emer Merari Rodrigues
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O GOOGLE SALA DE AULA E A SIMULAÇÃO “O CASO 
DO REBANHO DE JACÓ”: SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA 

A APRENDIZAGEM DOS CONCEITOS DE GENÉTICA

CAPÍTULO 10
doi

Marisa Inês Bilthauer
Universidade Estadual de Maringá

Maringá-Paraná

Dulcinéia Ester Pagani Gianotto
Universidade Estadual de Maringá

Maringá-Paraná

Esse artigo foi apresentado no Encontro Nacional de Ensino, 
Pesquisa e Extensão – 2019 e publicado nos Anais de Edu-
cação do ENEPE 2019. Disponível em www.unoeste.br/Areas/
Eventos/Content/documentos/EventosAnais/397/anais/Huma-
nas/Educação.pdf.  Acesso em 02 dez. 2019.

RESUMO: As tecnologias da informação e 
comunicação – TICs estão cada vez, mais 
presentes no cotidiano de toda população 
interferindo em suas relações sociais, 
profissionais e educacionais. Dentre os recursos 
interativos propiciados pelas TICs, estão os 
objetos e ambientes virtuais de aprendizagem, 
entre os quais as simulações e animações. 
Dessa forma, o presente artigo apresenta 
resultados parciais de uma pesquisa de 
doutorado sobre a aplicação de uma simulação 
intitulada O Caso do rebanho de Jacó do 
ambiente RIVED -  Rede Internacional Virtual 
de Educação, inserida no ambiente virtual 
Google Sala de Aula, em uma turma do 4º ano 
do curso Técnico em Administração de um 

colégio da rede pública estadual de Paranavaí-
PR. Deste modo, buscou-se investigar como o 
uso da referida simulação atrelada ao ambiente 
virtual no Ensino de Genética pode contribuir 
para a construção dos conceitos básicos da 
genética. Sendo assim, conclui-se que o uso 
do ambiente virtual de aprendizagem Google 
Sala de Aula, atrelado às simulações, contribuiu 
para a aprendizagem dos conceitos básicos de 
genética, pois através de uma problemática, 
estimulam a interação e o raciocínio dos alunos, 
tornando-os mais críticos.
PALAVRAS–CHAVE: TICs; ambientes virtuais; 
google sala de aula, ensino de genética.

THE GOOGLE CLASSROOM AND 
SIMULATION “THE CASE OF THE JACOUS 

HERD”: ITS CONTRIBUTIONS TO LEARNING 
GENETICS CONCEPTS

RESUME: Information and communication 
technologies - ICTs are increasingly present in 
the daily lives of the entire population interfering 
in their social, professional and educational 
relationships. Among the interactive features 
provided by ICTs are objects and virtual learning 
environments, including simulations and 
animations. Thus, this article presents partial 
results of a doctoral research on the application 
of a simulation entitled The Case of Jacob’s 
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Herd of the Environment RIVED - Virtual International Education Network, inserted 
in the Google Classroom virtual environment, in a class of 4th year of the Technical 
Course in Administration of a college of the state public network of Paranavaí-PR. Thus, 
we sought to investigate how the use of this simulation linked to the virtual environment 
in the teaching of genetics can contribute to the construction of the basic concepts of 
genetics. Thus, it is concluded that the use of the virtual learning environment Google 
Classroom, coupled with simulations, contributed to the learning of the basic concepts 
of genetics, because through a problem, stimulate the interaction and reasoning of 
students, making them the most critical ones.
KEYWORDS: ICTs; virtual environments; google classroom teaching genetics.

1 | 	INTRODUÇÃO 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) estão presentes atualmente 
nos diferentes espaços e contextos da sociedade, incluindo a escola, proporcionando 
mudanças significativas no cotidiano das pessoas, facilitando o acesso à informação, 
influenciando as relações interpessoais, o mercado de trabalho e a educação. “Essa 
transformação contribui de uma maneira singular para que novas estratégias de 
ensino e aprendizagem sejam desenvolvidas, podendo, assim, ampliar as interações 
entre aluno e professor ou vice-versa” (HARTMANN, 2017, p. 1).

No contexto atual, o acesso aos meios de comunicação e recursos tecnológicos 
se tornou mais fácil, tendo em vista que a maioria dos alunos ingressam na escola 
já possuindo celular e/ou microcomputador com acesso à internet. Logo, a adentram 
dotados de informações recebidas de diversos meios como rádio, televisão, jornais, 
revistas, vídeos e etc, veiculadas principalmente via World Wide Web (WEB). Fato 
este, inteirado por Silva e Netto (2018, p. 119-120), para qual a “inclusão dos recursos 
tecnológicos tornou-se uma tendência como abordagem metodológica indispensável 
na busca por qualidade no ensino, considerando que os tempos mudaram, o público 
tornou-se mais exigente e os meios de comunicação se ampliaram com o uso da 
Internet”. Dessa forma, “seguir os avanços da ciência e tecnologia tornou-se uma 
necessidade e não uma opção”. (SILVA; NETTO, 2018, p. 119-120).

Este contato frequente dos alunos com os dispositivos tecnológicos, demanda 
a inserção destes recursos na escola e na sala de aula, até mesmo para incentivar 
e ensinar, pois como alerta Bovo et. al. (2003), aquele que não souber manusear 
tais ferramentas será discriminado, tanto na convivência profissional, quanto social. 
Por conseguinte, a escola deve propiciar “condições para que o aluno possa ter 
contato com o computador e com outras mídias presentes no cotidiano e, para isso, 
o direito ao acesso é fundamental” (BOVO et al, 2003, p. 25). Portanto, enquanto 
instituição, é considerada um espaço que tem “o poder de influenciar as mudanças 
sociais, logo, torna-se uma ponte favorável na construção do conhecimento” (SILVA; 
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NETTO, 2018, p. 120).
Dessa forma, é preciso fazer uso dessas ferramentas como recursos didáticos, 

haja visto que “uma mudança qualitativa no processo de ensino/aprendizagem 
acontece quando conseguimos integrar dentro de uma visão inovadora todas as 
tecnologias: as telemáticas, as audiovisuais, as textuais, as orais, [...], lúdicas e 
corporais” (MORAN, 2000, p. 137).

Em função disso, é indispensável aos professores conhecer o funcionamento 
dos meios de comunicação no âmbito escolar e, consequentemente, a influência e 
relevância dos mesmos sobre os alunos no processo educacional. Pois, como afirma 
Mandarino (2002), a sociedade atual é marcada pela pluralidade de linguagens e 
pela forte interferência das mídias. Desse modo, “o professor precisa estar preparado 
para utilizar a linguagem audiovisual com sensibilidade e senso crítico de forma a 
desenvolver, com seus alunos, uma alfabetização audiovisual” (MANDARINO, 2002, 
p.1).

Nesse sentido, a utilização de ambientes virtuais e de objetos de aprendizagem 
podem ser primordiais para a construção do conhecimento, visto que, integram 
processos colaborativos de ensino-aprendizagem, em razão de serem elaborados a 
partir de uma problemática, estimulando o raciocínio dos alunos, e auxiliando assim, 
na formação de cidadãos críticos. 

São considerados Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), os “[...] sistemas 
baseados em tecnologia de Internet que rodam por meio de um servidor e são 
acessados por um navegador web” (FERREIRA, 2010, p. 60). Entre os AVAs, o 
Google Sala de Aula trata-se de um serviço gratuito disponibilizado para escolas e 
usuários que tenham uma conta do Gmail, no qual professores e alunos se conectam 
a fim de interagir tanto no ambiente escolar, como fora dele. “O Google Sala de 
aula economiza tempo e papel, além de facilitar a criação de turmas, distribuição de 
tarefas, comunicação e organização” (GOOGLE PLAY, 2019).

Por ser compatível com diversos sistemas operacionais e plataformas de 
navegação, viabiliza o acesso ao aplicativo por computadores, tablets e celulares 
smartphone, sendo portanto, de grande valia como recurso educacional, tendo 
em vista os seguintes aspectos: é de fácil acesso e configuração,  sendo possível 
adicionar diretamente o aluno ou compartilhar um código para participarem da 
turma; economiza tempo, permitindo que os professores criem, reformulem, corrijam 
e atribuam notas às atividades disponibilizadas; aperfeiçoa a organização, pois as 
atividades ficam uma página específica para tarefas e os materiais didáticos ficam 
alocados em pastas no Google Drive; melhora a comunicação, permitindo aos 
professores enviarem avisos e iniciarem debates com o grupo instantaneamente, 
e aos alunos responderem aos questionamentos e  de compartilharem recursos 
com os demais colegas; é acessível e seguro, gratuito, não exibindo anúncios, nem 
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utilizando os dados dos alunos para fins publicitários (GOOGLE PLAY, 2019).´
O objeto de aprendizagem, por sua vez, é concebido, como qualquer material 

eletrônico que possa, auxiliar com informações a construção do conhecimento, 
podendo ser uma imagem, página da web, vídeo, animação ou simulação. Spinelli 
(2007) o define como um recurso digital reutilizável, que intervenha na aprendizagem 
de determinado conceito, porém concomitantemente, instigue o avanço de 
competências individuais, como, por exemplo, imaginação e criatividade. Desse 
modo, consegue tanto abranger um só conceito, quanto englobar de forma integral 
uma teoria. Consequentemente, pode constituir um percurso didático, abarcando 
um conjunto de atividades, evidenciando apenas determinado aspecto do conteúdo 
envolvido, ou instituindo, com exclusividade, a metodologia empregada para uma 
dada tarefa. 

Por isto, ao utilizar os objetos de aprendizagem, seja em sala de aula presencial 
ou à distância, em ambientes virtuais, estes instigam a interação e a reflexão dos 
alunos, tornando-os mais críticos, visto que, estes pressupõem uma atividade de 
aprendizagem, uma participação ativa do estudante, propiciando uma interação em 
níveis relevantes com as concepções e com o objeto de estudo. Desse modo, o aluno 
ao ponderar e, ao pensar, refletir e inter-relacionar-se com os conceitos tratados 
por meio de objetos de aprendizagem poderá utilizar a posteriori “na resolução 
da situação/problema, atuando sobre o objeto de conhecimento em questão em 
níveis cognitivos e interativos mais elevados, e poderá com sua ação construir e/
ou reconstruir o(s) conhecimento (s) inerentes ao objeto de estudo de maneira mais 
eficaz” (SILVA.; MALAGGI, 2009, p. 84).

Isto posto, o objeto de aprendizagem é visto como um complementar no sistema 
ensino-aprendizagem apresentando como “característica principal ser reutilizável e 
estimular a criatividade e imaginação do aprendiz, eles enriquecem a prática do 
professor em sala de aula e facilitam a compreensão dos alunos” (ANDRADE; 
SCARELI, 2011, p. 5). 

Justamente por serem reutilizáveis, os objetos de aprendizagem ficam 
armazenados em repositórios, característica essa, que facilita sua busca tanto 
por tema, como área de conhecimento ou níveis de ensino, entre outros aspectos. 
Dentre os repositórios nacionais de objetos de aprendizagem, pode-se destacar a 
Rede Interativa Virtual de Educação – RIVED, mantido pela Secretaria de Educação 
a Distância (SEED) do Ministério da Educação (MEC). Trata-se de um portal, no 
qual, é mantida uma grande variedade de objetos de aprendizagem, na forma de 
animações, que oportuniza a interação e a investigação de fenômenos químicos, 
físicos e biológicos, tendo em vista que, “possibilitam ao professor ilustrar a 
explicação, reforçar conceitos, levantar hipóteses e debates tornando o processo 
ensino-aprendizagem mais dinâmico” (BRASIL, 2012, p. 1). Seu propósito é fornecer 
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conteúdos digitais, na forma de objetos de aprendizagem, visando estimular o 
raciocínio e o pensamento crítico dos alunos, aliados à potencialidade inerente de 
novas abordagens pedagógicas da informática, possibilitando a aprendizagem e a 
formação do cidadão reflexivo e atuante.

Por isto, cabe ao docente utilizar a seu favor esse processo de interação do 
educando com as mídias, valendo-se da grande quantidade de vídeos, imagens, 
animações, simulações, jogos na internet e ambientes virtuais que podem ser 
utilizados como recursos didáticos nas aulas de ciências e biologia.

Nesse sentido, os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs, da área de 
Ciências da Natureza e suas tecnologias chamam a atenção sobre a necessidade 
de saber lidar com essa grande diversidade de informações e recursos disponíveis 
na atualidade, recomendando ser preciso saber “obter, sistematizar, produzir e 
mesmo difundir informações, aprendendo a acompanhar o ritmo de transformação 
do mundo em que vivemos” (BRASIL, 1997, p.27). Ou seja, é preciso trabalhar com 
o aluno o senso crítico, para que ele saiba diferenciar as notícias verídicas das falsas 
disseminadas diariamente pela mídia, formando assim “um leitor crítico e atento das 
notícias científicas divulgadas de diferentes formas: vídeos, programas de televisão, 
sites da Internet ou notícias de jornais” (BRASIL, 1997, p.27).

As Diretrizes Curriculares da Educação Básica - DCEs, da disciplina de biologia, 
também  ressaltam a importância de o professor adotar estratégias metodológicas 
diversificadas, tais como aula dialogada, a leitura, a escrita, a atividade experimental, 
o estudo do meio, os jogos didáticos, entre outras, propiciando “a expressão dos 
aprendizes, seus pensamentos, suas percepções, significações, interpretações, 
uma vez que aprender envolve a produção/criação de novos significados, pois esse 
processo acarreta o encontro e o confronto das diferentes ideias propagadas em sala 
de aula” (PARANÁ, 2008, p.66). Salientam ainda, a necessidade da problematização 
e da interpretação, recomendando “analisar quais os objetivos e expectativas a serem 
atingidas, além da concepção de ciência que se agrega às atividades que utilizam 
estes recursos, pode contribuir para a compreensão do papel do aluno frente a tais 
atividades” (PARANÁ, 2008, p. 65-66).

Na disciplina de Biologia, a adoção de imagens, simulações, vídeos, é um 
recurso imprescindível, uma vez, que “uma parcela significativa das informações em 
biologia é obtida por meio da observação direta dos organismos ou fenômenos ou por 
meio de observação de figuras, modelos, etc” (KRASILSHICK, 2008, p. 61). Assim, 
quando não é possível observar o organismo diretamente, o professor pode utilizar 
objetos de aprendizagem, seja na forma de trechos de vídeos, simuladores, jogos 
virtuais, animações entre outros para introduzir, ilustrar ou reforçar determinados 
conceitos. Nesse sentido, “além do livro didático, outros recursos metodológicos, se 
utilizados de maneira adequada e com finalidades pedagógicas, podem ser usados 
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para despertar a atenção e instigar a criatividade e a curiosidade dos alunos, tais 
como filmes, fotografias, revistas, vídeos e computadores” (GIANOTTO, 2016, p. 
15). 

No ensino de genética, especialmente, o uso dos recursos tecnológicos é 
apropriado, porque embora essa ciência abranja uma quantidade relativamente 
pequena de conceitos se comparada com outras áreas da biologia, “são conceitos 
muito abstratos, o que exige atenção e cuidado por parte de professores e 
alunos” (AMABIS; MARTHO, 2001, p. 176). Em contrapartida, Araújo e Gusmão 
(2017) defendem que as dificuldades de se aprender seus conceitos, se devem, 
principalmente, por essa área apresentar “uma grande quantidade de termos, que 
se restringem apenas aos conhecimentos específicos da biologia, e que não estão 
presentes no cotidiano dos alunos” (ARAÚJO; GUSMÃO, 2017, p.2).

Para Cardoso e Oliveira (2010, 201), além da complexidade de abstração 
do conteúdo existem outros obstáculos advindos “da exigência de um vocabulário 
muito específico, conhecimentos prévios sobre probabilidade e divisão celular” o que 
exige que o educando tenha esquematizado “uma rede de conceitos que envolvem 
a biologia molecular, a bioquímica, cálculos elementares de probabilidade e uma 
série de exceções relativas à produção e aplicabilidade do conhecimento biológico” 
(CARDOSO, OLIVEIRA, 2010, p. 101).

Borges (2017) acrescenta ainda, que muitos conteúdos, mesmo despertando 
o interesse dos alunos, tornam-se incompreendidos por diferentes razões, como: 
“vocabulário muito específico, excesso de termos técnicos, cálculos matemáticos 
exigidos etc”. (BORGES et.al, 2017, p.2). 

Perante essas dificuldades, Cardoso e Oliveira (2010) salientam a necessidade 
de se propiciar aos educandos novas formas de aprender a biologia que os auxiliem 
a resolver problemas do cotidiano,  contribuindo sobretudo na “formação de 
conceitos de genética e outras áreas, transcendendo o seu universo conceitual, para 
que o estudante possa transitar entre o conhecimento científico e o senso comum” 
(CARDOSO, OLIVEIRA, 2010, p. 107/108). Desse modo, é obrigação e competência 
da escola, trabalhar os conteúdos de genética, de maneira integrada e sistêmica, 
oportunizando uma educação aos cidadãos que lhes promova a apropriação dos 
conhecimentos, lhes concedendo a fundamentação teórica necessária para tomar 
decisões (Leite, 2000).

Visto que, essa área da ciência está constantemente nos meios de comunicação, 
devido sobretudo os avanços biotecnológicos, tais como o “consumo de vários 
alimentos transgênicos, bem como as discussões sobre terapia gênica, células 
tronco, genomas e clonagem” (CARDOSO, OLIVEIRA, 2010, p. 101-102). Sendo 
assim, as mídias podem “apresentar-se como um dos principais meios de reprodução 
destes conhecimentos” (REIS et. al, 2010, p.1). 
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Portanto, com a evolução nos estudos científicos e o destaque frequente do 
assunto nos meios de comunicação, a genética tem despertado maior interesse 
nos alunos do ensino médio, visto que o tema está relacionado às suas rotinas, 
como ressaltam Amabis e Martho (2001). Há ainda, a curiosidade dos mesmos em 
“compreender e explicar suas próprias características familiares” (AMABIS; MARTHO, 
2001, p. 184). Sendo assim, relacionar os conceitos desta área é relevante para que 
a “população possa entender o grande espectro de aplicações e implicações da 
genética aplicada” (CARDOSO, OLIVEIRA, 2010, p. 102).

Por isso, a necessidade, de acordo com Carneiro e Dal-Farra (2011), de preparar 
os educandos para a sociedade atual, utilizando metodologias educacionais que os 
tornem aptos a relacionar os estudos escolares à realidade que vivenciam. E, por 
conseguinte, saber “interferir diretamente na forma de participação na sociedade, 
colaborando na formação de um sujeito social mais crítico, autônomo e comprometido 
com sua cidadania” (CARDOSO, OLIVEIRA, 2010, p. 101), tornando a aprendizagem 
mais significativa.

Moreira (1999), nesse mesmo sentido, esclarece que para se obter uma 
aprendizagem significativa é relevante considerar uma variável importante, o 
conhecimento prévio do aluno, que por intermédio do processo pedagógico do docente 
poderá se enriquecer e se diferenciar, aproximando-se do conhecimento científico. 
Por isso, a teoria da aprendizagem de Ausubel preconiza “que os conhecimentos 
prévios dos alunos sejam valorizados, para que possam construir estruturas mentais 
utilizando, como meio, mapas conceituais que permitem descobrir e redescobrir 
outros conhecimentos, caracterizando, assim, uma aprendizagem prazerosa e 
eficaz.” (PELIZZARI et. al., 2002, p. 1). 

Por consequência, tornar a aprendizagem significativa, ou seja tecendo 
significados para o aprendiz por meio de uma espécie de ancoragem em pontos 
essenciais da estrutura cognitiva preexistente do sujeito, ou seja, em concepções já 
presentes em sua estrutura de conhecimentos, com um dado nível de compreensão, 
equilíbrio e discernimento. Acrescenta ainda que, “um bom ensino deve ser 
construtivista, estar centrado no estudante, promover a mudança conceitual e facilitar 
a aprendizagem significativa. (MOREIRA, 2012, p. 1).

Assim, diante do uso da novas tecnologias de informação e comunicação, cada 
vez mais presentes em sala de aula, e da dificuldade dos alunos em compreender 
conceitos básico da Genética Mendeliana, o presente artigo apresenta os resultados 
parciais de uma pesquisa de doutorado sobre a aplicação de uma simulação 
intitulada O Caso do rebanho de Jacó do ambiente RIVED -  Rede Internacional 
Virtual de Educação, inserida no ambiente virtual Google Sala de Aula, em uma 
turma do 4º ano do curso Técnico em Administração de um colégio da rede pública 
estadual de Paranavaí-PR. Na qual, buscou-se investigar como o uso da referida 
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simulação atrelada ao ambiente virtual no Ensino de Genética pode contribuir para 
a construção dos conceitos básicos da genética Mendeliana. Para tal, baseia-se 
no seguinte problema de pesquisa: O uso do ambiente virtual de aprendizagem 
Google sala de aula, atrelado às simulações, podem contribuir para a aprendizagem 
significativa dos conceitos de genética? 

2 | 	DELINEAMENTO METODOLÓGICO

A metodologia adotada nesta pesquisa é de natureza qualitativa, tendo sido 
submetida à apreciação do comitê Permanente de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos (COPEP) e aprovada sob o n° 13274719.3.0000.0104.

A opção pela metodologia qualitativa ocorreu pelo fato desta “verificar de 
que modo as pessoas consideram uma experiência, uma ideia ou um evento” 
(CÂMARA, 2013, p. 3), aprofundando-se “no mundo dos significados das ações 
e relações humanas” (MINAYO, 2001, p. 7), Dessa forma, ela “proporciona um 
melhor entendimento dos porquês da questão estudada” (CRESWELL, 2007), 
propiciando, uma melhor visão e compreensão do problema (MALHOTRA, 2001). 
Para a verificação dos dados coletados será usado a análise de conteúdo de Bardin, 
definida um “conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição de conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens” 
(BARDIN, 1977, p. 37). Essa técnica visa “compreender as características, 
estruturas ou modelos que estão por trás dos fragmentos de mensagens tornados 
em consideração” (CÂMARA, 2013, p 4).

A pesquisa foi aplicada no segundo trimestre de 2019, à 15 alunos de uma turma 
de 4º ano do curso de administração de uma escola da rede pública do município 
de Paranavaí, na qual uma das pesquisadoras é docente da disciplina de Biologia, 
e cujos os conceitos básicos de genética estão elencados na proposta pedagógica 
curricular desta disciplina/série. A turma do 4º ADM é composta de 15 alunos, sendo 
8 alunas e 7 alunos, entre os quais 12 com idade de 17 anos e 3 de 18 anos.

Primeiramente foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre recursos 
educacionais, tecnologias da informação e comunicação no ensino de biologia e 
especificamente, no de genética, objetos de aprendizagem (simulações, animações, 
trechos de filmes, vídeos) e ambientes virtuais de aprendizagem, focando no Google 
Classroom/Sala de aula.

No segundo momento, implementou-se nesta turma parte da sequência didática 
intitulada Objetos de aprendizagem como recurso didático no processo ensino-
aprendizagem de genética (BILTHAUER, M. I.; TAKASUSUKI (2012). Para tanto, 
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criou-se um ambiente virtual na plataforma Google Sala de aula, com a inserção 
de textos e atividades, explorando animações, simulações e vídeos trabalhou-se 
os conceitos básicos de genética mendeliana. Por meio do qual, explorou-se ainda, 
recursos como a apresentação de conteúdos, proposições de atividades, questões, 
instrumentos de avaliação e formas de interação como chats.

Assim, inicialmente, houve uma apresentação do projeto, explanando-se seus 
objetivos e metodologia. Posteriormente, aplicou-se um questionário pré-teste para 
averiguação dos conhecimentos prévios dos alunos sobre os conceitos básicos de 
genética.

Para a execução da implementação, criou-se uma sala de aula virtual no Google 
Sala de Aula, denominada Genética – 4º ADM, na qual foram inseridos os alunos 
matriculados na respectiva turma.

Figura 1 – Sala de Aula Virtual Genética – 4º ADM – Google Sala de Aula.
Fonte: https://classroom.google.com/u/0/c/Mjg5MzQzMjA2ODJa.

Em seguida, ocorreu a inclusão dos alunos da turma do 4º ADM no ambiente 
virtual. Para essa inserção utilizou-se o e-mail pessoal de conta gmail dos respectivos 
alunos, enviando-lhes convite particular. Os alunos deviam abrir os e-mails e aceitar 
os convites, adentrando à sala virtual. Alguns alunos que não conseguiram acessar 
dessa forma, acessaram o Google Sala de Aula adicionando o código da turma - 
“Código da turma f385vt”.

Dentre as atividades desenvolvidas durante a implementação está a simulação 
a Atividade 1 – O Caso do rebanho de Jacó, trata-se de um Objeto de Aprendizagem 
do ambiente RIVED/MEC, na forma de animação, que estimula o debate sobre os 
conceitos de genética clássica e de hereditariedade, por meio de uma situação 
problema do personagem bíblico Jacó. Tem como objetivo reconhecer que indivíduos 
que apresentam um mesmo fenótipo, podem apresentar genótipos diferentes, além de 
elaborar suposições sobre o fenômeno estudado. A atividade encontra-se disponível 

https://classroom.google.com/u/0/c/Mjg5MzQzMjA2ODJa
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para acesso em: http://rived.mec.gov.br/modulos/biologia/genetica/atividade1.htm.

Figura 
2 – Atividade 1 – O Caso do rebanho de Jacó 

Fonte: http://rived.mec.gov.br/modulos/biologia/genetica/atividade1.htm.

A sequência de tela da animação, conta a história de Jacó, um personagem 
bíblico que tem como interesse pessoal procriar filhotes malhados, no entanto, possui 
apenas cabras cinzas. Assim, à partir de uma questão problema “Qual é o casal que 
traria maior benefício para Jacó?”, os alunos devem realizar cruzamentos entre as 
fêmeas e machos de um rebanho de cabras, com o intuito de identificar quais casais 
produziriam maior quantidade de filhotes malhados. 

Figura: 3 – Escolha uma fêmea e um macho para saber quais serão os seus filhotes

http://rived.mec.gov.br/modulos/biologia/genetica/atividade1.htm
http://rived.mec.gov.br/modulos/biologia/genetica/atividade1.htm
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Fonte: http://rived.mec.gov.br/modulos/biologia/genetica/atividade1.htm.

O principal objetivo desta atividade é reconhecer que indivíduos com um mesmo 
fenótipo podem apresentar genótipos diferentes. Portanto, é possível trabalhar 
principalmente os conceitos de genótipo e fenótipo.

Dessa forma, como pode-se observar na imagem abaixo, foi proposto aos 
alunos três encaminhamentos para a realização da atividade:

Figura 4: Orientações para a realização da atividade 1:
Fonte: https://classroom.google.com/u/0/c/Mjg5MzQzMjA2ODJa/a/MzE2MzA1NjcyNjJa/details.

Assim, no item 1, os alunos deveriam realizar os possíveis cruzamentos 
entre os machos e fêmeas para saber como seriam os filhotes, e à partir destes, 
ir rascunhando uma tabela no caderno com os machos, fêmeas e a quantidade de 
filhotes de cor preta e malhados. 

No item 2, eles elaborariam uma tabela utilizando o Planilhas Google, disponível 
no Google Drive, sobre os cruzamentos realizados e a quantidade de filhotes 
produzidos e suas respectivas cores.

E no item 3, foi solicitado que os alunos criassem um documento no Documentos 
Google, e a partir dos resultados encontrados nos itens 1 e 2, refletissem e 
resolvessem os seguintes questionamentos: a) Quais casais possuem a possibilidade 
de ter filhotes malhados? b) Qual a característica que esses casais possuem que os 
possibilitam ter filhotes malhados? c) Se inicialmente todas as cabras são pretas, 
qual a explicação para nascerem filhotes malhados? d) Como uma característica, 
a cor da pelagem da cabra pode passar de uma geração para a outra? e) Quais 
conceitos de genética você precisou saber para responder as questões anteriores?

http://rived.mec.gov.br/modulos/biologia/genetica/atividade1.htm
https://classroom.google.com/u/0/c/Mjg5MzQzMjA2ODJa/a/MzE2MzA1NjcyNjJa/details
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3 | 	DISCUSSÃO E RESULTADOS

A implementação teve uma duração total de 2 horas-aulas, nas quais foram 
explanados os conceitos básicos de genética, entre os quais o de genótipo e 
fenótipo; apresentada a animação Atividade 1 – O Caso do rebanho de Jacó e o 
desenvolvimento da atividade proposta. A escolha por esta animação, foi justamente 
por trabalhar os conceitos de genótipo e fenótipo, que para muitos alunos são 
considerados difíceis.

Com o objetivo de preservar a identidade dos alunos e para facilitar a análise 
dos resultados optou-se por usar os termos A1, A2, para denominá-los e assim 
sucessivamente, conforme a ordem dos nomes na lista de chamada da sala de aula. 
Dos quinze alunos que estavam presentes na sala, doze conseguiram efetivar e 
postar a atividade.

Na atividade 1, os alunos já foram realizando os cruzamentos e rascunhando 
uma planilha no caderno com os machos, fêmeas e a quantidade de filhotes de 
cor preta e malhados. Na atividade 2, eles elaboraram uma tabela utilizando o 
Planilhas Google, disponível no Google Drive, sobre os cruzamentos realizados e 
a quantidade de filhotes produzidos e suas respectivas cores. Cada aluno, teve a 
liberdade para elaborar sua tabela, estabelecendo a ordem e as cores que achassem 
mais pertinentes, o que gerou uma ampla e diversificada forma de registro dos 
cruzamentos, bem como cada aluno imprimiu à tabela sua própria organização e 
aspectos pessoais. 

No entanto, apesar das particularidades na elaboração da tabela, todos 
chegaram ao consenso de que apenas os casais Bila x Rben e Bila x Levi teriam a 
possibilidade de produzir filhotes malhados, como pode ser verificado no quadro a 
seguir:

Quadro 01: Tabela elaborada pelos alunos dos cruzamentos entre machos e fêmeas
Fonte: Tabela elaborada pelos alunos. https://classroom.google.com/u/0/g/tg/Mjg5MzQzMjA2ODJa/

MzE2MzA1NjcyNjJa#u=MzE0NzYzOTk0MDRa&t=f.

Depois de elaborada, os alunos deveriam salvar com um nome e adicionar 
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como anexo da atividade no ambiente. Dessa forma foi um pouco trabalhoso, mais 
interessante, porque aprendemos a criar planilhas usando o Google Planilhas, 
ferramenta do Google Drive. Este foi um ponto relevante, pois pelo fato da turma 
ser de Administração, precisam aprender a criar documentos usando recursos da 
informática. Fato este evidenciado por uma aluna no decorrer da aula ao comentar 
“aprendemos muito mais hoje na aula de biologia a como criar planilhas do que 
durante a disciplina de informática básica que tivemos” (Aluna A1). 

No item 3, após já ter realizado os cruzamentos e elaborado a tabela, os 
alunos deveriam criar um documentos no Documento Google, e responder aos 
questionamentos sobre os cruzamentos realizados, estabelecendo relações com 
os conceitos de genéticos estudados na aula. Para facilitar a análise dos dados, 
tabulamos as respostas apresentadas pelos alunos e a frequência em cada um deles.

Questões Respostas Alunos que responderam 
a questão

a) Quais casais possuem a 
possibilidade de ter filhotes 
malhados.

Os casais Billa e Zila e Billa e Levi A1, A3, A4, A6, A9, A10, 
A12, A14

b) Qual a característica que 
esses casais possuem que os 
possibilitaram ter filhotes ma-
lhados?

ELES DEVEM SER A=PRETO, a= 
malhado e devem ter indivíduos 
heterozigoto A1

A1,A3,A6,A9,A10,A14

Genótipos parentais diferentes (re-
cessivo e dominante). A12

c) Se inicialmente todas as ca-
bras são pretas, qual a expli-
cação para nascerem filhotes 
malhados?

Indivíduos heterozigotos. A1, A4, A6, A10, A14

São os genes dos antepassados. A12

d) Como uma característica, 
a cor da pelagem da cabra, 
pode passar de uma geração 
para a outra?

DNA A1, A4, A12

Genética, DNA A6, A9, A10 e A14

e) Quais os conceitos de ge-
nética você precisou saber 
para responder as questões 
anteriores?

Genótipo A1, A4, A10
Genótipo, fatores, DNA, probabili-
dade A6

Genótipo, fenótipo, probabilidade, 
gene e heredograma A9

Genótipo, DNA, genes e heredita-
riedade A12

Quadro 2 – Tabulação das respostas obtidas referentes ao item “3”
Fonte: elaborada pelas autoras.

No item “a”, sobre quais casais teriam a possibilidade de terem filhotes malhados, 
ocorreu unanimidade na resposta, concluindo-se que os casais Billa e Zila e Billa 
e Levi teriam maior possibilidade. O que soluciona a questão problema “Qual é o 
casal que traria maior benefício para Jacó?” apresentada no início da atividade. 
Essa afirmação vem ao encontro do que afirma Silva e Mallaggi (2009), para os 
quais , ao se fazer uso de objetos de aprendizagem, estes estimulam a interação 
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e a reflexão dos alunos, tornando-os mais críticos, pois trata-se de uma atividade 
de aprendizagem, que requer sua participação ativa “na resolução da situação/
problema, atuando sobre o objeto de conhecimento em questão em níveis cognitivos 
e interativos mais elevados, e poderá com sua ação construir e/ou reconstruir o(s) 
conhecimento (s) inerentes ao objeto de estudo de maneira mais eficaz” (SILVA.; 
MALAGGI, 2009, p. 84).

Quando indagados no item “b” sobre qual a característica que esses casais 
possuem que os possibilitam ter filhos malhados? Para 6 alunos, se deve ao fato 
desses casais apresentarem genótipo heterozigoto, possuindo um alelo dominante 
A e um recessivo a. Conforme Linhares et al. (2017, p. 15), “por convenção, usamos 
a letra inicial do caráter recessivo pera denominar os alelos, o alelo responsável 
pela característica dominante é indicado pela letra maiúscula e o responsável pela 
característica recessiva, pela minúscula”. Apenas um aluno indicou que é em razão 
dos genótipos dos parentais seres diferentes (recessivo e dominante), ou seja, para 
ele também os indivíduos são heterozigotos. 

No item “c”, quando inquiridos se inicialmente todas as cabras são pretas, qual 
a explicação para nascerem filhotes malhados, cinco alunos afirmaram que este 
resultado se deve ao fato dos indivíduos serem heterozigotos, e apenas um, que 
“são genes dos antepassados”. Assim, compreende-se que “um indivíduo puro ou 
homozigoto para determinado caráter apresenta o mesmo alelo nos dois cromossomos 
do par de homólogos, enquanto que um indivíduo híbrido ou heterozigoto possui 
alelos diferentes (LINHARES, et al.; 2017, p. 15).

Quanto ao questionamento “d”, sobre como uma característica, a cor da pelagem 
da cabras, pode passar de uma geração para a outra, três alunos responderam que 
através do ácido desoxirribonucleico (DNA) e quatro, por meio da genética/DNA. 
Pode-se afirmar que “as células do corpo da maioria dos organismos são diploides, 
ou seja, nelas os cromossomos ocorrem aos pares: há dois cromossomos de um 
mesmo tamanho e as mesma forma: são chamados de cromossomos homólogos. Em 
cada para, um dos cromossomos tem origem materna; o outro, paterna. (LINHARES, 
et al., 2017, p. 14).

Quando indagados sobre quais os conceitos de genética precisaram saber 
para responder as questões anteriores, questão “e”, três alunos citaram o conceito 
de genótipo, e um respectivamente de genótipo, fenótipo, DNA, probabilidade; 
genótipo, fenótipo, probabilidade, gene e heredograma; e genótipo, DNA, genes e 
hereditariedade. Para Linhares et al. (2017, p. 15), “o conjunto de genes que um 
indivíduo possui em suas células é chamado genótipo. O conjunto de características 
morfológicas ou funcionais do indivíduo é o seu fenótipo”. Dessa forma, percebe-
se que todos os alunos identificaram o conceito de genótipo e alguns relacionaram 
conceitos pertinentes e relativos ao conteúdo estudado na aula. 



Investigação Científica nas Ciências Humanas 4 Capítulo 10 96

Finalizamos a aula, com oito alunos tendo respondido as questões de genética 
do item 3 e outros não concluíram, ficando de concluir em casa. Percebemos que 
alguns alunos tiveram facilidade de responder as questões “a”, mas a “b”, “c”, “d” e “e” 
tiveram dificuldades. Acreditamos que o conhecimento deles ainda era insuficiente 
para responder estas questões, tendo em vista que apenas haviam feito uma 
explicação inicial sobre os conceitos básicos de genética. Além disso, acreditamos 
que o tempo foi pouco para a resolução desse item, tendo os alunos se dedicado 
mais na elaboração da planilha, e essa parte especifica da biologia, ficou um tanto 
prejudicada em relação ao tempo.

4 | 	CONCLUSÕES

A sociedade atual é marcada por um grande avanço tecnológico, principalmente 
nos recursos midiáticos, na transmissão de informações e consequentemente, na 
construção do conhecimento. Isso requer da escola um papel de formação para 
a inclusão dos alunos nessa linguagem tecnológica, até mesmo para que possam 
atuar como profissionais e cidadãos. 

Assim, o uso dos recursos tecnológicos como os ambientes virtuais de 
aprendizagem e os objetos de aprendizagem em sala de aula vem de encontro a 
esta realidade, pois oportunizam a interação, a discussão, o aprofundamento de 
determinados temas, conteúdos e conceitos nas mais diversas áreas do conhecimento, 
incluindo ciências e biologia. São ferramentas que auxiliam na mediação professor/
aluno para o processo ensino aprendizagem, sendo fundamentais, contribuindo na 
investigação dos conhecimentos prévios dos alunos, na elaboração de conceitos e 
do conhecimento, bem como, na transposição para o conhecimento científico.

Sendo assim, o uso do ambiente virtual de aprendizagem Google Sala de Aula, 
atrelado às simulações, contribuiu para a aprendizagem dos conceitos básicos de 
genética, pois através de uma problemática, estimulam a interação e o raciocínio 
dos alunos, tornando-os mais críticos.

A atividade possibilita ainda, uma integração interdisciplinar com a matemática, 
sendo possível trabalhar conceitos de porcentagem, proporção e elaboração de 
tabelas. Além, de contribuir com a formação do aluno como administrador, tendo em 
vista, que a esta área de trabalho exige a capacidade de lidar com dados, elaborar 
tabelas e registros. Em biologia, existe a possibilidade de propor um aprofundamento 
do conteúdo, por exemplo, buscando na internet sobre os avanços biotecnológicos 
propiciados pelas pesquisas genéticas, ou até mesmo, a produção de um teatro 
representando o problema estudado.

Um aspecto que vale ser ressaltado é a interação propiciada entre os próprios 
alunos pela realização das atividades, que buscam estabelecer diálogos para 
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responder a questão problema, tanto para a realização dos cruzamentos genéticos, 
quanto para a elaboração das tabelas e nas respostas às questões conceituais. 

A interação professor-alunos, por sua vez, foi marcada pelo auxílio no 
levantamento de hipóteses para a solução da questão problema, ao sanar dificuldades 
aos objetos de aprendizagem, ao uso do ambiente virtual Google Sala de Aula, e suas 
respectivas ferramentas, como as Planilhas Google e Documentos Google. Além de 
que, existiram momentos muito relevantes em que o próprios alunos contribuíram 
para sanar dúvidas que surgiram em relação a essas ferramentas, contribuindo 
significativamente para a aprendizagem da professora, num processo de aprender 
à aprender.

Muito embora, fazer um bom uso dos recursos tecnológicos, tais como os 
objetos de aprendizagem e os ambientes virtuais de aprendizagem, como o Google 
Sala de Aula é um desafio, pois requer planejamento e adequação das metodologias 
e estratégias pertinentes ao conteúdo, além da superação das dificuldades inerentes 
ao uso da própria plataforma e suas ferramentas. 
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